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1. INTRODUÇÃO 
 

A cadeia produtiva do leite é diversificada, composta por propriedades hete-

rogêneas (SANTOS et al., 2020). Mas há algo em comum entre elas, o alto custo 

com alimentação, que representa 70% dos custos de produção (OLIVIAL et al., 

2021). A utilização de sistemas confinados, tornou indispensável a implantação de 

uma dieta totalmente misturada (total mixed ration – TMR) (MILLER-CUSHON et 

al., 2017), que é caracterizada como uma mistura homogênea que visa minimizar 

o consumo seletivo (LEONARDI; ARMENTANO, 2003). 

 Um método proposto para reduzir a classificação da TMR é a adição de 

água (SHAVER, 2002). Acredita-se que a água tem a capacidade de ligar as partí-

culas tornando mais difícil para o gado selecionar a dieta. Conhecer os mecanismos 

reguladores de consumo, faz com que possamos adaptar tecnologias e propor es-

tratégias, que tenham por finalidade otimizar o desempenho dos animais e tornar o 

sistema mais eficiente (ALLEN, 2000; OLIVEIRA et al., 2019). Sendo assim, o ob-

jetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do teor de MS da TMR sobre o comporta-

mento alimentar de vacas da raça holandês. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo foi realizado em uma fazenda leiteira comercial localizada no sul 

do Brasil, no município de Rio Grande, nas coordenadas geográficas 32º 16 'S, 52 

° 32' L. Foram utilizados um banco de dados com 1563 observações, decorrentes 

do período de 26/09/2018 a 29/01/2020. Para esse estudo, foram selecionadas va-

cas multíparas, alojadas em compost barn, ordenhadas duas vezes (06:00 e às 

18:00) e alimentadas 3 vezes ao dia (07:00, 12:00 e as 19:00) em alimentadores 

com controle de consumo.  



 

 

Todos os dados foram coletados individualmente de cada animal. O compor-

tamento alimentar foi avaliado através de alimentadores automáticos (Intergado®, 

Brasil), monitorando o Consumo (kg/MS/dia), Número de visitas sem consumo (ve-

zes/dia), Frequência de consumo (visitas com consumo – vezes/dia) e número de 

visitas totais (Vezes/dia) (SCHIRMANN et al., 2012). A dieta foi calculada para aten-

der as exigências nutricionais de acordo com o NRC (2001), a alimentação era for-

necida em forma de TMR (tabela 1) e água ad libitum. 

Tabela 1. Inclusão dos ingredientes da dieta utilizada no período experimental, 

com base na porcentagem de MS estimada. 

Item  % da MS estimada 

Pré-secado de Azevém 3,96 
Silagem de grão Umido 3,96 
Milho moido 1,96 
Silagem de Milho  53,56 
Farelo de Soja 6,41 
Farelo de Arroz 3,76 
Resíduo de Arroz  1,98 
Resíduo de soja 5,15 
Tamponantes 3,96 
Adsorvente de Micotoxinas 0,01 
Água  15,87 

 

Para determinar a porcentagem de matéria seca, amostras de TMR foram 

coletadas de cada alimentador para composição de pool diário, imediatamente 

após o fornecimento. Posteriormente, as amostras de alimento foram encaminha-

das ao Laboratório de Nutrição do Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pe-

cuária (NUPEEC-UFPel, Pelotas, Campus Capão do Leão), onde foi realizada a 

pré-secagem dos alimentos em estufa de circulação forçada a 55°C, por 72 horas, 

utilizando a metodologia descrita por Easley et al. (1965). A partir dos dados obtidos 

na análise, a TMR foi classificada conforme seu teor de MS: Alta (>60%, n=120) 

Ideal (entre 45% e 60%, n=963) e Baixa (<45%, n=480) adaptada da metodologia 

de Shingoethe et al. (2017) para avaliação do comportamento alimentar nas dife-

rentes classificações. 

De acordo com o levantamento retrospectivo dos dados de MS, foram deter-

minados os fatores fixos em três grupos de tratamentos (alta, ideal e baixa), sendo 

consideradas como variáveis do estudo o consumo individual dos animais e as ca-

racterísticas comportamentais relacionadas ao consumo (número de visitas sem 

consumo em vezes/dia; frequência de consumo em vezes/dia e número de visitas 

totais em vezes/dia).  



 

 

Para avaliação estatística foi realizada uma análise de variância (GLM -

ANOVA) através do programa estatístico NCSS (2005) considerando-se os efeitos 

fixos e as variáveis já mencionadas. Quando houve diferença estatística (P<0,05) 

o teste de comparação de médias Tunkey-Kramer foi realizado utilizando o mesmo 

programa. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O teor de matéria seca da TMR influenciou o consumo (tabela 2). Vacas 

recebendo uma dieta com baixo teor de MS (<45%) reduziram a IMS em 3,47kg e 

5,68kg, quando comparados aos animais que receberam uma dieta classificada 

como ideal (MS entre 45-60%) e alta (MS >60%), respectivamente (p<0,001). Os 

demais resultados, igualmente apresentados na tabela 2, relacionados à número 

de visitas e frequência de consumo não diferiram entre grupos (p>0,05). 

 
Tabela 2. Efeito do teor de MS da TMR no consumo e nos parâmetros de com-

portamento alimentar. 

Variáveis 
Grupos Valor de 

p Alta Ideal Baixa 

Consumo1 22,44±0,428a 20,23±0,331b 16,76±0,967c <0,001 

Número de visitas sem 
consumo2 

42,50±2,92 36,45±1,101 38,46±2,89 0,144 

Frequência de con-
sumo3 

26,61±0,85 25,88±0,63 23,64±1,84 0,339 

Número de visitas to-
tais4 

58,77±1,74 60,78±1,32 62,11±3,85 0,576 

1Kg/MS/dia; 2Vezes/dia; 3Número de visitas com consumo - vezes/dia; 4Vezes/dia. abcLetras minús-
culas que diferem entre si na mesma linha representam diferença estatística. 

 
A redução do consumo, está relacionado ao volume de água presente na 

dieta, (UYEH et al., 2021). Esse resultado está de acordo com o relatado por 

Schingoethe (2017), que observou uma diminuição do consumo em TMR com MS 

inferior a 45%. Em dietas com baixo %MS foi observado um aumento do consumo 

de FDN quando comparado a dietas mais secas (LEONARDI et al., 2005), refor-

çando que existe um efeito na diminuição da seleção de partículas. Esse resultado 

pode ser atribuído ao efeito ligante que a água exerce, fazendo com que as par-

tículas menores se grudem às partículas maiores (HOSSEINKHANI et al., 2007). 

Felton e Devries (2010) afirmam que a adição de água na TMR pode ser usada 

como uma estratégia a ser adotada para vacas em terço médio e final de lactação, 



 

 

pois limita o consumo, reduzindo as chances de sobrepeso, o que resulta em 

melhora na eficiência produtiva do rebanho. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Com base no apresentado, conclui-se que a variação do teor de MS da TMR, 

influência o comportamento alimentar de vacas holandesas. Dietas com alto teor 

de umidade (MS baixa, <45%), diminuem o consumo, essa prática deve ser 

adotada de forma cautelosa e monitorando a qualidade da dieta.  
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